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Introdução 
Na obtenção de nanocompósitos poliméricos, é 
comum a utilização da montmorilonita (MMT), mas 
em geral, é necessário modificá-la quimicamente 
para melhor dispersão e adesão desta na matriz 
polimérica

1
. Para isso, frequentemente, são 

utilizadas sais de amônio
2,3

. Em alguns casos, o uso 
destes modificadores torna-se restrito devido à baixa 
estabilidade térmica, pois dependendo do tipo de 
processamento empregado na obtenção dos 
nanocompósitos, a temperatura inicia o processo de 
degradação térmica

4
. Em vista desta limitação, o 

objetivo deste trabalho foi comparar a estabilidade 
térmica de um agente tensoativo catiônico orgânico, 
livre de sal de amônio, com um sal de amônio e, 
verificar sua eficiência na modificação química da 
MMT.  
 

Resultados e Discussão 
Os agentes modificadores comerciais utilizados 
foram o sal de amônio Cetremide

®
 (brometo de 

cetiltrimetilamônio), marca Vetec, e o AMS-32, 
agente tensoativo catiônico – livre de sal de amônio, 
desenvolvido e comercializado pela empresa Ioto 
International (fase de obtenção de patente - DEPR 
015100000646). Na Figura 1 verifica-se a maior 
estabilidade térmica do agente AMS-32, que 
apresenta temperatura de decomposição de 270ºC 
superior ao do Cetremide

®
. 
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Figura 1. Curvas de degradação térmica (TGA). 

 

A presença das bandas de absorção de 2900 a 
2800 cm

-1
 nos espectros de FTIR refere-se ao grupo 

metileno (-CH2-) indicando a modificação química da 
MMT. Nos difratogramas de raios X (Figura 2), a 
modificação da MMT foi verificada pelo 
aparecimento de três novos picos de difração com 

valores menores de 2, ou seja, maiores 

espaçamentos basais (12,6 Å, para a MMT e  
53,4 Å, 25,3 Å e 16,6 Å, para a modificada).  

 

Figura 2. Difratogramas de DRX. 
 

Na Figura 3, observa-se a curva de TGA da MMT 
pura e da modificada com o AMS-32. Nota-se que a 
temperatura inicial da decomposição, da MMT 
modificada, foi superior a apresentada para este 
argilomineral com sais de amônio, em torno de 
180ºC, como citado na literatura

4
.  
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Figura 3. Curva de TGA da MMT pura e modificada. 

 

Conclusões 
Os resultados com agente modificador AMS-32 
foram promissores para a modificação da MMT 
sódica, visando à preparação de nanocompósitos 
com maior estabilidade térmica.  
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